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V;,> Passamos rápidos sôbre a estrada que toma destino à 
cidade de Três Pontas. A zona tôda cultivada com a célebre 
rubiácea que enriquece o Brasil. Temos a impressão de estar 
em região caíeeira do Estado de São Paulo. 

A estrada, agóra, parece mais curta, pois bem cuidada 
como è exige mais velocidade do LAND-ROVER. Passamos por 
Santana dos Olhos d'Água e em breve estávamos vendo os 
montes pitorescos que circundam a Terra do Padre Vitor. Ali 
estáo tres picos de montanha que deram nome á cidade de 
Trôs Pontas. 9 horas da manhã. Frente á casa do Zezé Silvei-
ra, òutro mineiro que se entusiasmou tanto pela Doutrina Es-
pirita, que acha que necessitamos, em certa hora, era lugar da 
tolerância, usar o «fueiro»... Sua companheira, dB. Marta Sil-
veira, sempre pronta, mostra-nos a hospitalidade de sua casa 
com magnifico almôço. Rumamos dali para a sede do Centro 
Escrita «Paulo de Tarso». Era a hora das aulas evangélicas, 
jíi^uela manhã de domingo como nos sentimos bem! Ali en-
contramos o querido irmão de ideal João Corrêa Veiga, bele-
triata de renome e assíduo correspondente de Rev. Uberto 
Rhoden e d*. Inâ Corrêa Silveira, a professora da meninada. 

S j H ; ' * 
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H! Dentro em pouco chegavam outros companheiros para 
o abraço fraterno. E tivemos ;a alegria de rever o Francisco 
Bernardes, Francisco Gimenes e outros. E o prazer ainda de 
reconhecer o irmão José Rocha Costa, bancário designado pela 
direção do Crédito Real para o Banco dessa cidade. 

Depois as crianças nos ofertaram flores de espirituali-
dade, cantando hinos entusiásticos, recitativos cândidos e cantos 
èinotivos. Era a juventude afinal, mostrando-nos estar firme 
para continuar na crença de seus queridos pais. Fiquei exul-
tante com o que vi. E dizer que há 4 anos quando estive en-
tre os companheiros de Três Pontas, não se cogitava nem de 
fcülas às crianças; Mario Naline dá então seu recado. Tito con-
versa com a colega Cleyde e há entendimentos para a forma-
ção da Mocidade Espírita nessa localidade. Nós entretemos os 
meninos com o conto — «PEIXINHO VERMELHO», do livro 
/«LIBERTAÇÃO», de André Luiz, pela mediunidade do querido 

Depois cantamos, em conjunto de fraternidade, a «CAN-
ÇÃO CRISTA»... 

Acertamos com os confrades que, no dia seguinte, segun-
da feira, 7 de maio, estaríamos aí para um recado aos compa-
nheiros em geral. Daí fomos até Varginha, onde chegamos às 
. J3 horas ainda do dia 6. Novos contatos de espíritas, talvez 
velhos amigos que em outras épocas deixaram de realizar, co-
etlvãmente, o que agora nos custa tanto. Da. Conceição e dr. 
Rogério Maranhão, confrades de primeira linha. Daí há pouco 
istávamos em convivência com outro casal cem por cento cris-
ão: Liberal e da. Cáritas. 

* * * 

Voltamos a Tres Pontas no dia 7. Nossa alegria maior 
a de ver nossa Caravana aumentada com o dr. Rogério Mara-
nhão e com o Pitiu que veio de Boa Esperança á Varginha pa-
ra estar conosco mais alguns minutos. O nome mesmo do Pitiu 
é José Estandislau Castro Vinhas, mas ele prefere sua alcunha 
que faz parte integrante de suas belas barbas à D. Pedro II. • * 

• 
O salão do Centro «Paulo de Tarso»' estava repleto. 

Chegava nossa hora de responsabilidade, aumentada ainda pela 
saudação que nos fez o João Corrêa Veiga. E êle falou de 
Franca, do movimento espírita de nossa Terra e nós vimos, 
com tristeza, que não temos tido colaboradores eficientes junto 
de nossos companheiros. Talvez seja porisso que mal demos 
conta de nosso recado, lutando muito para não sermos traídos 
pela falta de sinceridade. Tito e Mario foram felizes e não ti-
veram complexos. Compensou a minha dificuldade em exter-
nar .p pensamento melhor de nossa sensibilidade, agradecendo 
por Franca, em nome de José Marques Garcia. Por fim, ain-
da, Rogério diz de seu contentamento e de sua esperança em 
ver todo o Sul de Minas Espírita unido fraternalmente para 
programa de realização, em nome d o Cristo. O proL João Sal-
gado fez o preâmbulo da noite com dados biográficos da gran-
de figura dessa região, que foi Padre Vitor. Ainda dirigido por 
da. Iná Corrêa Silveira tivemos magnífica parte lítero-musical. • • 

Por fim mais uma vez em casa do Zezé Silveira. Era 
a tertúlia que foi bem animada pelos salgados que da. Marta 
nos preparou para aquela noite. 

E assim mais uma vez tivemos que render homenagens 
6 proverbial hospitalidade da gente mineira, que se torna mais 
afetiva com a compreensão da fraternidade espírita. Quanta no-
vidade meu Deus! 

ÔRQÂO DC PRO» 
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Grandioso acontecimento o ato inaugural 
do Edifício Escolar da Fundação 
E D U C A N D Á R I O P E S T A L O Z Z I 

Apelar de muitas entidades f e d e - j SAGEIRO DO ORFÄO», Antenor 
r ativas espiritas, nflo terem presti- | de Souza, representando o Saonjó 

Em Três Pontas, ainda, tivemos noticias detalhadas sô-
bre o valor musical, representando pelo menino José Carlos Ti-
só Veiga, sobrinho do confrade JoSo C. Veiga. Esse menino, com 
apenas 9 anos, já deu diversos concertos de piano e inúmeras 
audições artísticas. Verdadeiro irirtuc«« do difícil instrumento 
do «teclado batido». Caso patente de reencarnação. 

* * 
• • • 

Voltamos para Varginha na madrugada do dia 7. De ci-
ma das montanhas, já nas suas ramificações da Mantiqueira, 
por onde a estrada faz seu trajeto, distinguimos as iluminações 
de Eloi Mendes e Três Corações, lá longe, à margem do Rio 
Verde... E voltamos para o lar acolhedor e amigo do casal 
dr. Maranhão... Gatávamos em Varginha... 

giado como deviamês ca acontecimen-
to, o ato inaugural do Edifício Esco 
lar da «Fundavão Educandârio Pes-
tullozzi», de Franca, revestiu-se de 
festividades incomuns que ficaram 
registradas no histórico dessa entida-
de, como suo glória maior. 

Fazer a reportagem das solenida-
des tòdas é tarefa difícil para o cro-
•ista, que sempre procura entrar na 
vibração de fato» as?im, para senür 
e viver a mesma emoçfio que todos, 
naturalmente, sentiram. 

Um colégio Espírita! Velho sonho 
acalentado por milhares de idealis-
tas! Hoje confortadora realidade! A-
contecimento de maior signiíicsçfio 
no meio espirita, porque trata-se de 
obra genuinamente cristS, sob a égi-
de dos princípios da solidariedade 
humana. O primeiro acontecimento 
no Brasil. 

Porisso as datas de 22 a 29 de ju-
lho de 1951 foram significativas pa-
ra a História do próprio Espiritismo 
na Terra do Evsngetfío. 

O brilho da inauguração continuou 
ainda a ser esUmulo > todos os co 
laboradores da festa, durante esss 
semana de vibração que teve, no dia 
final, sua apoteose abençoada pelo 
Alto. 

Dia 22 de julho, ás 14 borss. com 
a presença do Dr. Erlindo Salzano, 
ilustre Vice Governador do Estado t 
do dr. Antonto Barbosa Filho, dig-
níssimo Prefei to Municipal de nossa 
cidade, foi iniciada a sessfio come-
morativa da inauguração oficial. Nes-
aa oportunidade, fizeram-se ouvir. 
Dr. Jaime Monteiro de Barros, no 
discurso representativo da casa, dr. 
Domingos Antonio D' Angelo Neto, 
representando a LIGA ESPIRITA 
DE S. PAULO; dr. Romeu Amaral 
Gurgel, Alto Funcionário da Fiscali-
zação Federal, dr. Tomaz Novelino 
e outros. 

A noite no salSo de festas, noita 
da surpreendente coro a palavra dc 
querido decano da Doutrina, Pedro 
de Camargo (Vinícius), representan-
do também o Instituto Espírita de 
Educação do Estado de S. Paulo í 
a conferência do prof. Emilio Man-
so Vieira, em nome também da «U-
NIAO SOCIAL ESPIRITA, de S. 
Paulo. Durante a semana tivemos 
• presença do Prof. Piero Gatti e 
senhora. O conhecido engenheiro 
italiano está viajando o mundo, di-
vulgando detalhes do livro «A 
GRANDE SÍNTESE». Nos demais 
dias tivemos os seguintes oradores: 
Emanuel Chaves, de Uberaba, dr. 
Wilson Ferreira de Melo.de Barreto!« 
dr. Walter Acorsl, de Piracicaba, 
Servllto Marrone, de Campinas, 
Profa. Clotilde Veiga de Barro», de 
Presidente Prudente, Roberto P re -
vldeio, de Bauru, Prof. Homilton 
Wilson, de Sacramento, dr. Pereira 
Bastos e José Papa, de RlbeirSo Pre -
to, além de outros colaboradores co-
mo Onofre Batista, de Itapira, repre* 
sentando «O CLARIM» e «Revista 
Iatemaçional do Espiritismo», edi-
tados em Matfio e do Sanatório Es-
pírita «AMÉRICO BAIRRAL», Agus-
tinho Tófoll, representando o Sana-
tório Bezzerra de Menezes, de P i -
nhal, Francisco Amadeu, represen-
tando «O MUNDO ESPIRITA». Vi-
cente S. Neto, r tpre?ent«ndo a «LI-
VRARIA ALAN K A R D E O EDITO-
RA, de S. Paulo, Leonardo Severi-
no, de Monte Azul, rep. de «O MEN-

rio e a família espirita de Cròjtéi-
ro, Cícero Pimentel, repres. a UMESP 
lUnlfto da Mocidade Espírita de S. 
Paulo) além de outras Inúmeras re-
presentações como de Araraquara, 
S. Carlos, Marília, Olímpia, Igarapa-
va, Uberaba, Uberlândia, Araguari. 
Cássia, S. S. do Paraíso, Monte San-
to, Batatais, Guará, Pedregulho, Ri-
faina e outras localidades. 

Nos dias 28 e 29 foram realizadas 
as tardes do Moço Espirita sob o-
rientaçao da Profa. Corina Noveli-
no, tendo havido torneios interes-
n&ntes sôbre cultura evangélica dou-
trinária. com distribulçflo de prêmios 
aos primeiros classificados. Houve 
também um «SHOW ARTÍSTICO 
onde tomaram parte os visitantes de 
diversas mocidades espiritas. 

No dia 29. pela manha, no terreno 
da Fundação, bem em frente à Vila 
Monteiro, teve logar o Lançamento 
da Pedra Fundamental do «PRI-
MEIRO LAR» (Pavilháo para os In-
ternos do FEP). Representou o sr. 
Prefeito Municipal o sr. Antonio 
Fonseca e falaram nessa ocasião: Dr 
T. Novelino, José Papa, de RibeirSo 
Preto, Teofilo Araujo Filho, pelas 
Lojas Maçónica» locais, Homíllon 
Wilson, Domingos Jardinl, Roso Al-
ves Pereira, José Russo, Jofio En-
grácia de Faria, Antonio Cardoso, 
de Araraquara, Paulo C. Lara, de 
Marília, Roberto Previdelo, de BBurú, 

Onofre BaUsta, de Itsplr», além de 
outros. 

Tftdas às noites, foram levadas a 
efeito partes litero-muaicals, com a 
participação dos elementos da Moci-
dade Espírita de Franca, alunos do 
Educandârio Pestalozzi. Conjunto 
Musical «PAZ E ALEGRIA», dirigi-
do pelo jovem muslcísta Luiz Puglia 
Filho e, ainda, houve a | colaboração 
do Orfeão Espirita de Franca, sob a 
batuta do Maestro Cláudio Junquei -
ra e números pelo virtuosa do vio-
lino José Negrinho, residente e m 
Passos, Minas. 

Acontecimento também digno d e 
registro foi a peça «REDENÇÃO 
DO CAIPIRA» adaptaçflo de um 
conto regional de Cornélio Pires pe-
lo dr. T. Novelino e da. Aparecida 
R. Novelino e que foi encenada, dia 
20 no Teatro Santa Maria, de nossa 
cidade e, em reprise, dia 2? no pal-
co do Salfio de Festas do colégio. 

A peça e m 4 atos, agradou sobre-
maneira, tendo tido nas duas repre-
sentsçôes, enorme acolhida por par-
te do público que superlotou tanto 
o teatro como o salfio do Educandâ-
rio. 

Pelo que ai fica, numa descriç&o 
sucinta e superficial, damos aos que 
nfio presenciaram essa grande festa 
comemorativa do maior aconteci-
mento espirita no Brasil, no terreno 
educacional, as principais impressões 
em dsdos coligidos pelo programa 
realizado. 

Sebastião Seixas 
Em data de 31 do mês passado, 

terminou seu ciclo de existência ter-
rena esse querido companheiro e 
amigo. Sebastião Seixas foi f igura 
exemplar de chefe de família e sem-
pre, na sociedade, foi credor da es-
tima e admiração dc todos. Seu en-
carne se deu, neste orbe, em da ta 
de 30 dc outubro de 1892, no lar do 
casal do sr. José Autunes Seixas e 
d1. Isolina Alvr» Seixas. Teve como 
consorte a distinta e não menos 
prendada companheira d*. Adélia 
Uaidiiáo Seixas, de cujo consórcio 
teve os aegulntes filhos 5 dr. Anto-
nio BaldiJào Seixas, advogado e pro-
fessor, casado c o m a Prof*. Nenê 
Ewbank Seixas, Maria de Lourdes 
Minervino, consorte do sr. José Mi-
nervino, Isolina Seixas Cardoso, ca-
sada com o sr. Wilson Cardoso Ri-
beiro, José Antunes Seixas, casado 
com a ara. Sálua Najar Seixas, 8e-
bssti&o Seixas Jr . . casado com a 
sra. Zelinda Bardéli Seixas e, ainda, 
Mário e Benedito Baldljfto Seixas, 
solteiros. 

Seu desenlace ocorreu em casa 
de seu filho dr. BaldiJ&o Seixas e 
ali sua familia recebeu o tes temu-
nho dc quanto é estimada em nosso 
melo, pois Incontáveis foram os ami-
gos que lhe levaram a solidariedade 
c tis tá e fraterna, nêssa hora de 
provas. 

A salda do corpo dessa residência 
falaram nossos confrades e compa-
nheiros: Teófilo de Araujo Filho, 
Prof. Nelson Camargo, José Russo 
e dr. Toma* Novelino. Na Neeropo-
le Municipal fex a prece de despe-
dids nosso Irm&o Vicente Ferreira. 

Nós os de «A NOVA ERA» que-
remos, na solidariedade à família de 
nosso querido confrade Sebaatiáo 
Seixas e ns pessos da distinta D". 

Adélia, tes temunhar nossa amizade 
fre teraal , br.m como dirigir ao Alto 
nossas rogativas, afim dc que ésse 
espirito ora liberto, tenha, na Pátr ia 
Espiritual, desper tar tranquilo e fe -
lit. E que aí, junto com o seu dileto 
Máximo, Já esclarecido e robusto em 
fé, pousa realizar novos planos em 
benefício dos que aqui ficaram, di-
xendo-lhe um «até logo» comovido. 

Ah! Varginha! capítulo aparte, agóra. O último desta 
série. Na verdade esta descrição não é movida por vaidade e 
pretensões outras, do que a de retratar o que vivemos neBsa 
excursão. Não somos diaristas. 

Apenas gostaríamos que as lições, que tivemos nessa 
viagem, servissem também aos nossos possíveis l e d - f s . Pois 
quanto não aprendemos no convívio e no seio carinhoso de 
nosso» irmãos do Estado Montanhês. 

Varginha pelo que sentimos, parece, vai ter seu papel 
de relevância dentro da Doutrina, em futuro muito próximo. 

DESENCARNOU GE 
NAR1N0 LANZE-

LOTTI 
No dia 18 de julho p. p. de-

sencarnou subitamente, em São 
Paulo, o querido companheiro 
Genarino Lanrelotti. 

Chefe de numero« família, 
maior parle dela domiciliada na 
Paulicéa, para lá te transferira, 
ha tempos, êtte grande entusi-
asta de nossa Doutrina, Velho 

alquebrado, sempre vimo-lo 
cheio de resignação e bom hw 
mor, mesmo quando as contin-
gência» o obrigaram a ««molar 
para sua subsistência. 

Italiano de nascimento, veio 
para o Brasil indo mocinho e 
aqui se radicou com ocendrado 
amor á nossa Pòtrto. 

Como pedreiro profissional, 
foi eficiente operário e colabo-
rador na» construções primeiras 
que delinearam a Casa d« Saú-
de 'ALLAN KARDEC., ratio 
por*9ue todos nós tinhamo» por 
íle reconhecida admiração. 

Genarino, pelo dever cumprido 
como homem e pela tarefa que 
soube realizar no seio de sua fa-
mília, deve ter oporá, como me-
lhor senha na vida espiritual, o 
galardão dos trabalhadores dc 
Wu vontade. 
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SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total "T . . . . . . 

Tiveram Alta: 
Curados . . . 2 
Melhorados. . . 2 
Falecidos . . . 

70 

79 

Existem nesta data . . . 74 
Os entrados são: 

1 — Franelsco Vanxelli, 28 anos, 
branco, cisado, brsc., proc. Boa 
Esperança do Sul—8. P. 

3 — Olimplo Bottari, 19 anos, bran-
co, «©»., braa., proc. Monte San-
to de Mina»—Minai. 

3 — Jerônimo Belarmino Costa, 
37 anos, branco, casado, brai., 
proa. 5Ao José do Capetinga — 
Atina«. 

4 — José Taaso, 40 anos, branco, 
casado, bra*« proc. Franca. 

5 — Pedro Corrêa do 8ouaa, 38 
anos. preto, casado, braa., proc. 
Pedregulho-8. P. 

6 — Leonel Nailne, 88 anos, bran-
co, casado, bras- proc. Franca. 

7 — Ismerlndo Vergillo Vicente, 
24 anos, pardo, aolt., bras., proc. 
Olímpia- S. P. 

8 — Jornet Queiroz, 26 anos, brco,. 
soll, bras., proc. Icarapava — 
8. P. 

9 — Antonio Caprioli, 51 anos, 
branco, casado, bras., proc. Fran-
c a 

Os curados são: 
1 — Mario Roaseto, 38 anos, bco., 

casado, bras., proc. Londrina -
Paraná. 

2 — Araripe Alves Figueiredo, 22 
anos, branco, uolt., bras., proc. 
Sacramento—Minas. 

Os melhorados são: 
1 — Francisco Alves Teixeira, 38 

anos, branco, casado, bras., proc. 
Onapé—Minas. 

2 — José Tasso, 40 anoe, branco, 
casado, bras., proc. Franea. 

O falecido é: 
1 — Miguel Vicente Ferreira, 55 

anos, pardo, casado, bras., proc. 
Piumby - Minas, fal em 11/1/61. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 3 
Melhoradas . . 1 
Falecidas . . . 6 
Existem nesta data . . 

As entradas são: 

casada, espanhola, proc. Votupo-
r a n g a - S . P„ fclecida em 12/7/51. 

3 - Clodomlra Maria da Anun-
ciaç&o, 42 anos, branca, casada, 
bras., proc. Franca, falecida em 
12/7/51. * 

4 - Gabriela Maria Abadia, 23 
anos. preta, solt., bras., proc. Itu-
verava—S. P., falec. em 16/7/51. 

5 - Verglnla Maria de Jeaus, 48 
anos, parda casada, bras., proc. 
Kif&ina - S. P . falec. em 21/7/51. 

6 — Maria Marciana Lopes, 29 
anos, branca, casada, bras., proc. 
Brotas S. P., falec. 22/7/51. 

Cartas respondidas 702 
Convulsoterapla p/ cardiazol 72 
Eletrochoques 712 
Injeções aplicadas 526 
Receitas aviadas 26 
Curativos diversos 10 

Franca, 31 de Julho de 1951 
José Russo 

Provedor-Gerente 
Dr. J. Matias Vieira 

Díretor-Clínico 
Dr. T. Novelino 

'Vice-Dlretor-Clinico 
Dr. Jairo Borges do Val 

Assistente 

Conversão do Rico LEONARDO SEVERINO 

Drama em um ato. . (Cena I veio ao mundo para ser preso 
rica e adornada). * e im°la c lo n a cruz, como exem-

Personagens: Uma jovem,' P i o d_e humildade, de luz e re-
que representa o Rico, trajan-
do vestido fino. 

Evangelho, enroupado de 
claro ou branco. Centro, com 
traje simples e modesto. 

Ouve-se, como início, em 
surdina, através dos bastido-
res, o cântico da seguinte 
estrofe: / 

Meu Evangelho cândido 
/de amor, 

De eterna luz e de con-
solação, 

Que és dádiva amorável 
[do Senhor, 

Quero-te sempre unido 
[ao coração. 

RICO—(Entra, altivo, e anda 
de um lado para outro) /Que 
canto será êsse tão esquesito ? 
Será uma serenata ? Não, não 
pode ser! Fala do Evangelho! 

Que livro será êsse ? 
CENTRO—É o livro da vida, 

o Evangelho do Sephor, e êste 

ACONTECIMENTOS E S P I R I T A S 

X - Fatrocinl» Mftri* de Jetas, 
St Mio*, brune» culdf t . b l u , 
proe. EalrrU D'Oéale—S. P. 

X — Hermlna Paulino D'Antonio, 
SI »no», pArda, cu»d l , br» , , 
proc. Guaíra- 8.F. 

3 An» M»rqur, d» SUv», «S anoi. 
b r u c s , «oit bra,., proc. Itajubl 
—8. P. 

4 — Amélia Vieira Dlaa. il anoi. 
parilm, vlûva. bras., proe. Blbel-
rfto P r e l o - 8 . P. 

5 — Aratu* de Abreo Perelrs, 39 
anos, branca, eaaada. bras., proe. 
Trea Pont*»—Mlnlu. 

• — M »rit Aparecida Ferreira de 
Arcanjo, 19 anos, branca, aolL, 
br*a. proe. Arara t iuara-8 P. 

7 — Kulalla Hait» de Jetna. 90 
anoa, b ranu . eaaada, bras., proc. 
I t t r t p u u — 8 . P 

S - Leopoldina Celestina da BU-
. Ta, tO »aos, parda, casada, bras., 
. proa. Batatal»- S P. 

Al curadas sSo : 
1 — Gerald» Fslelro» Mal», Sa 

anos, bnuios, c u n l » . brsu. proc. 
Ciasla—Hlnaa. 

2 — Neixlr» Vitalina de Jean», 3« 
aooa, preta. catada, braa. proc. 
MUaelópoUa-í . P. 

1 — Benedita Alvas doa Santos, 
3t anoa. parda, eaaada, braa., 
proe. Nora Granada s . P. 

A melhorada é: 
1 — Herm! sua Paulino D'Antonio. 

SI »no», parda, caeada, bra», 
proe. G Doira—5. P. 

As falecidas sâo : 
t — Maria J«cinta, S4 anoa, prata, 

•ai t . bru. , pr.c. Sacramenta -
M u s , (aleelda em «/7S1. 

* — Adélia B anches, H aass. bca , 

COMUNICADO DO 
CENTRO ESPÍRITA «FÉ, ES-

PERANÇA E CARIDADE». 
Bua Bernardino de Melo. 1579 — Ci-

dade de Nova Iguaçu — Estado 
do Rio de Janeiro 

Atendendo o que determina os 
artigos 14, 15 e 16 do Estatuto 
em vigar, Joram eleito» pela As-
sembléia Deliberativa reunida 
em l.o de Julho, e empossados 
em IS do mesmo, data aniver-
sário de sua Jundação, os se-
guintes confrades, para os car-
gos abaixo: 

Presidente: — Leopoldo Ma-
chado Barboza; Vice-presidente: 
— Vitorino Eloy dos Santos; l.o 
Secretário:—Aiolpho Belém; 2.» 
Secretário:—Renato de Souza; 
Tesoureiro: — Carlos Ferreira 
Batista Filho; Bibliotecário: — 
João Sabino de Mello; Zelador: 
— Augusto José Ferreiro; Dire-
tor de Propaganda: Waldemiro 
de Faria Pereira; Diretor da 
Assistência' a o s Necessitados: 
Deocleciano Ramos de Lima; 
Comissão de Contas: José Anto-
nio Marques, Fidélis Teixeira e 
Gabriel Soares. Paz e Alegria. 

Nova Iguaçu, 19 de Julho de 
1951 

Adolpho Belém 
Secretário 

— o O * -
CEUTHO ESPÍRITA «FÊ, AMOR E 
JUSTIÇA» — GETULINA — E. S. P. 

Para reger os destinos do Centro 
Espirita em epígrafe, durante os anos 
de 19S1 e 1852, foram eleitos os se-
guintes conírades: Domingos A. Fel-
trim, Benedito F. de Lima, Eugénio 
Feltrim, Florinda Peres, José Bulga-
reii, Eugénio Bosa, Umberto Assoiini. 

A Entidade acima já possue sua 
sede própria e vem trabalhando com 
denodado esforço na difu«5o dos en-
sinos de Jesus. 

A Diretoria ora eleita, formulamos 
votos de uma feliz gestão. 

FilS ESPííiiTÂS i E d u q u e m 
«eus filhos, 

emunclp&mio-o« dos erros se-
culares da ignorância. Enca-
minhem os ás escolas espiritas 
e aulas evangélicas dos Cen-
tro», onde a verdade sublimi-
za a aspiraçfto dos homens. 
Com í e s e procedimento, esta-
rão sendo pais de verdade 
pelo dever cumprido. 

. O ESPIRITISMO SOB O TR1 
PLICi, ASPÊCTO DE CIÊNCIA, 

FILOSOFIA E RELIGIÃO. 
— Peça um exemplar gratis 6 

Cx. Postal, 2281 —Rio de Janeiro 

— o 0 o — 

Meu amigo: 
SE está doente e confia na 

Homeopatia, envie seu 
nome, idade certa e ende-

rêço, ao Grêmio Espírita de 
Franca —Rua do Comércio 
no. 298. 

Dê, também, se possível 
alguns sintomas de sua mo-
léstia. 

Ponha com seu pedido um 
envelope selado, com o en-
derêço bem legível 'para fa-
cilidade na resposta. 

AMPARO — E. S. PAULO 
Esteve no dia 21 de julho 

último, na cidade de Amparo, 
a covite da Unifio Municipal 
Espírita e Mocidade Espirita 
Emanuel, a distinta jovem, 
Contadora Carlota Steagall 
de Santa Bárbara do Oéste, 
que pronunciou no Centro 
Espirita «Luiz Gonzaga», uma 
i n t e r e s s a n t e conferência 
evangélica, que agradou so 
breinaneira a todos os pre-
sentes. Abriu a sessflo a jo-
vem Dalva Fontana, presiden-
te da Mocidade e o encerra-
mento esteve a cargo do con-
frade Guerino Brunelli, presi-
dente daquele Centro. Entre 
os presentes contava-se com 
a grata presença do confra-
de gr. José Tirapelli, de Sáo 
Manoel. A parte artística es-
teve a cargo da Mocidade. 
No dia seguinte. Domingo, a 
ilustre e jovem conferencista, 
pronunciou mais uma interes-
sante p a l e s t r a evangélica, 
através da Rádio Emissora 
local, na Hora Espiritual que 
é mantida nessa cidade pela 
Unillo Municipal Espirita. 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal do maior 
t iragem o m F r a n c a 

denção da espécie humana. Ve-
nho, pois, fazer-te uma visita. 

RICO—Mas, afinal, quem és 
tu? Há pouco parece-me ter 
ouvido um cântico? 

És um meu amigo? Vens em 
paz? 

CENTRO—Sou o teu leal e 
melhor amigo. Minha missão é 
de paz e de espargir luz á hu-
manidade penitente, que vive 
tacteando nas trevas e no furor 
da iniquidade. 

RICO—(Falando com altivês) 
Não, não é preciso apresenta-
res explicações. Vens fazer-me, 
naturalmente, alguma proposta, 
pois sabes que sou rico, muito 
rico! 

CENTRO—(Pacífico e suave) 
É preciso que me ouças, antes 
de qualquér julgamento, com 
muita atenção. Já disse que sou 
teu grande amigo. Não tenho 
ambições materiais, não cubiço 
ouro, nem prata ou pedrarias 
preciosas. Quero seguir, pois, o 
conselho de Je£;us, que disse: 
«Não ajunteis, r.a terra, tesou-
ros perecíveis, que á^traça 
ferrugem consomerr, mas acu-
mulai riqueza ipperecível no 
reino dos céus, onde não há 
traça nem ladrões que roubam». 
Também não almejo, em ab-
soluto, o domínio político, nem 
dos mares, das guerras e das 
conquistas inglórias e sanguiná-
rias. Eu vim, ardentemente, ali-
jar do teu coração o grande 
orgulho e ostentação, que im-
pedem o teu avanço e progres-
so espiritual, ofertando-te êste 
mimo, que é o Evangelho de 
Allan Kardec, o codificador da 
excelente Doutrina Espírita, que 
há de guiar-te os passos nesta 
como na outra vida além da 
campa fria. A vida do espírito 
imortal, no espaço glorioso e 
imensurável. 
RICO—Nada disso eu compre-
endo. Desejaria uma explicação. 
Qual o motivo de tua vinda a 
esta casa? 
CENTRO—-Vou explicar-te. Sou 
um templo do Espiritismo, onde 
se reúnem, em estudos e ora-
ção, os filhos de Deus, a fim 
de se aclamar e difundir o Li-
vro de Jesus e as obras da 
Terceira Revelação, que é a 
grande Promessa do Senhor, o 
Espirito da Verdade, predito 
pelo Divino Mestre. A minha 
tarefa, portanto, é de expansão 
espiritual. Os ricos, tadavia, 
sem obras, sem amor, sem ca-
ridade, que ainda não esperta-
ram para o bem e para a luz, 
estão marchando para o abis-
mo abjeto e degradante. A 
mentira, o jôgo, a embriaguês 
e o despudor, pulpulam por to-
da parte, de um modo acintoso 
e imoral. O meu- encargo, po-
Tem, é afastar do seio do pobre 
ser humano êsses males horrí-
veis e aflitivos, procurando im-
plantar ò cultivo e os ensinos 
evangélicos em todos os cora-
ções. 

RICO—(Pondo a mão nos 
ombros da jovem que repre-
senta o Centro) Agora, sim, já 
começo a compreender.... Qual 
o meio que tens para levar a 
efeito tão alta e importante 
missão ? 

CENTRO—ESj>era um ins-
tante, que já voltarei. (Sál e 
volta, trazendo a moça, que 
faz o papel de Evangelho) 
Aqui está o meu#fiel amigo, o 

meu tesouro e a luz que me 
ilumina, e que orienta e guia 
as almas para Deus. É o anjo 
e fanal da humanidade. 

RICO—É com imenso júbilo, 
meu nobre amigo, que te rece-
bo èm minha vivenda. Sê ben-
vindo. Qual o teu ideal ? 

EVANGELHO—Sou a divina 
revelação, a mensagem de Deus 
aos homens,. a palavra eterna 
e consoladora. A minha Doutri-
na é salutar, amena e constru-
tiva, que alerta e conduz o ho-
mem para a senda do amor e 
do dever. Não há, em ràim, ne-
nhuma idéia assoladora, nem 
teoria que não seja de abnega-
ção e caridade. Abomino o mal, 
em todas as suas formas, ele-
vando a moral, o bem e a vir-
tude. Foi o Messias de Deus, o 
eterno Pastor das almas, que 
desceu, á terra, trazendo essa 
sublime e gloriosa revelação. 

RICO—Mas, quem é êsse de 
que me falas, com tanto ardor 
e entusiasmo? 

EVANGELHO—Ê o Cristo, o 
Filho de Deus Vivo. Aquele que 
p.nda, pois, em sua vereda san-
ta e inefável, caminha na luz, 
no amor e na verdade. Paia 
elcançare^, -eníim, como todo 
ser humaiio, a divina proteção, 
é preciso munir-te de indulgên-
cia, de virtude e do perdão d&s 
efensas. 

CENTRO—Agora desejamos, 
os dois, penetrar no teu cora-
ção. A nossa luta é incessante, 
de renúncia e de progresso evo-
lutivo e sideral. Venha para o 
Evangelho, com amor e dedica-
ção, e terás uma vida farta de 
paz e consolação. Abandone o 
egoísmo, a vaidade e a osten-
tação, Faça como Zaqueu, o 
príncepe dos Publicanos, que 
repartiu com os pobres a me-
tade de sua riqueza, para, em 
seguida, marchar unido com o 
meigo Nazareno. 

RICO—(Fala, agora, com hu-
mildade) Mensageiros de Deus, 
operários do bem e da verda-
de, penetrai em meu coração, no 
intimo de minh'alma, pois s e -
rei, de hoje em diante, um es-
pirita ardente e abnegado, re-
partindo com a pobreza o pão 
da minha mesa, a água da mi-
nha'fonte e o vestido que me 
guarda o corpo perecível e fu-
gás. Tudo isto farei, humilde-
mente, a fim de seguir com o 
fúlgido Senhor, qual novo Za-
queu converso e resoluto, fru-
indo luz e eterna emanação. 
Devo dizer, agora, o bem que 
já sinto n'aima. Que êste Evan-
gelho santo, que eleva e confor-
ta as almas, ilumine sempre o 
meu espírito e penetre no co-
ração da humanidade, para gló-
ria do Espiritismo, como regalo 
do Rabi da Galileia, que veio 
implantar, na terra,, o reinado 
da paz, da luz e do seu divino 
amor. 

Ouve-se, em surdina, no fi-
nal da peça, o canto da seguin-
te quadra: 

Salve Evangelho adorado, 
Tão glorioso e fulgurante; 
Facho lindo, alcandorado, 
Que refulge triunfante ! 

Hosanas a Jesus, o Filho do 
Pai Altíssimo ! 

A paciência r.5o é um viírcl 
gracioso para as suas horas de 
lazer. £ amparo destinado acs 
seus obstáculos. 

ANDRÉ LUIZ 
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: Viera nfio se sabe de onde e de-
jois partira também não se sabe pa-

ra onde. v 
I, O seu caracter, como em certas telas 

xpressionistas, pintado com pince-
ladas fortes, palpitantes e veemen-

Jes, foi confiado ao julgamento futuy 
•to pelos escritos de uns poucos ho-
"inens humildes, dos quais não parti-
cipara as crenças nem os ideais. Os 
historiadores antigos não o menclo-
r am e a primeira notícia que nos 
[chega a seu respeito, anterior mes-
_no àquelas de Fiavius Josefus, vem-
jfhos através de Lucas, no discurso 
isobre a queda da torre de Siloé. Se 
ío seu nome veiu de Plleatus era de 
origem humilde, liberto ou filho de 

|libertos. Possivelmente a importân-
cia de seu cargo será devida ao seu 
casamento com Cláudia Prócula, da-
ms culta, nobre e bondosa que a 
I g r e j a Grego-Ortodoxa canonizou. 
Essa patrícia imagina-se, deve té-lo 

1 amado muito. Num tempo em que 
\ as leis romanas proibiam às esposas 

acompanharem os maridos, nomea-
; dos administradores nas províncias, 
ela conseguiu seguí-lo. Foi também 
uma das três pessoas que pediram 

; clemência; para o Herói Loiro sacri-
: ficado. Sucedeu a Valérlus Gratus, 

sendo nomeado em 27 da nossa era. 
Quanto à suas funções, era um dos 
funcionários denominados Procura-
lores Caesaris, e colocado sob a au-
toridade superior do Governador da 
Síria, verdadeiro praeses da provín-
cia e ao qual subordinava-se a Ju-
deia. Aos piaeses é que cabia, por 
titulo, o direito de tomar conheci-

: to das acusações capitais. O procu-
rador, ao contrário, não tinha por 
função senão o recebimento dos im-
postos e o julgamento das causas 
fiscais. Algumas vezes, todavia, e 
conforme depreende-se das leis ro-
manas, a certos Procuratores Cae-
saris, enviados a pequenas provín-
cias em lugar dos praeses, cabia o 
direito de tomar conhecimento das 
sentenças capitais. Os romanos, que 
permitiam aos povos vencidos as 
suas leis, religião, administração, ao 
menos em parte, tinham-se reserva-
do êsse direito afim de obstar a que 
sob um ao outro pretexto religioso 
suprimissem os seus colaboradores. 
Isso tornava-se mais necessário en-
ire os judeus, pois que, com as Leis 
Mosáicas e a quantidade de teste-
munhos que elas exigiam, o homem 
mais inocente podia ser acusado de 
basfémias e imediatamente lapl-

WULACE I E 1 1 V. RODRIGUES 
dado. Assim, vemos Pilatus agir co-
mo Governador de Jerusalém, sem 
meias medidas e com os poderes ili-
mitados. Um pouco antes da causa 
de Jesus, êle julgara uma sediçáo 
religiosa na Gallléia, reprimindo-a 
cruelmente com ferro e sangue. De-
pois que o velho partido judeu, os 
ortodoxos da Sinagoga, tinha resol-
vido a morte de Jesus e obtido uma 
sentença do Senhedrin, restava ain-
da, para levá-lo ao suplicio, o con-
sentimento do procurador, investido 
do direito de veto. Quando o Herói 
Galileu chegou ao pretório, conduzi-
do por uma multidão fanatizada, no 
meio da qual urravam os principais 
padres da sinagoga, Pilatus, que 
imtscuia-se pouco nas intermináveis 
questões religiosas. dos judeus, ne-
gou-se de principio recebê-lO. 

— Levai-o vós e julgai-o segundo 
a vossa Lei (JoSo XVIII, 31). 

Mas os judeus disseram-lhe que 
se tratava de pena de morte e isso 
mudava tudo. Fê-10 entrar e inter-
rogou-O. Os ortodoxos acusavam-no 
de dizer-se o Rei do Judeus e de 
querer revolucionar a Lei. O inter-
rogatório, por parle de Pilatus, co-
loriu-se de todos os matizes da iro-
nia. Perguntou-Lhe se era ó Rei dos 
Judeus. Respondeu-lhe: 

— Atah kamarta! 
E no decorrer do interrogatório 

não encoAtrou nada que o fizesse 
passível de morte. Parece transpa-
recer das narrativas que desejou 
salvar Jesus das fúriais populares. 
Lançou mão de um expediente. Ou-
vira mencionarem o nome de galileu. 
Sucedia que Herodes Àntipas, sobe-
rano nominal daquela região encon-
trava-se em Jerusalém para as fes-> 
tas da Páscoa. Enviou-lhe pois, o 
Mestre, esperando que uma iniciati-
va do Tetrarca suavisasse a situa-
ção, ainda que prendendo o acusa-
do, o que subtrairia ás mãos assas-
sinar do populacho. Mas Herodes o 
envia de retomo. Pilatus dirige-se 
aos magistrados, aos sacerdotes, ao 
povo reunido. Fala-lhes: 

— Havels-me apresentado éste ho-
mem como pervertedor do povo e 
eis que examinando-o na vossa pre-
sença, nenhuma culpa, das que o 
acusais, acho neste homem. Nem 
mesmo Herodes, pois que a êle vos 
remeti, e eis que não tem feito coi-
sa alguma digna de morte. Castiga-
lo-ei e solta-lo-ei... E assim foi fei-
to. Açoitado e coroado de espinhos 

A g/iande en^eAma 

Pilatus volta a apresentá-lo à mul-
tidão : 

— Ecce homo. 
— Crucifica-o ! Crucifica-o1! 1 
Recorreu entSo a outro meio. Era 

hábito nas festas da Páscoa perdoar 
um criminoso. Êle inquiriu dos ju-
deus se queriam Jesus, mas todos 
preferiram Barrabás, criminoso con-
denado á morte por sedição e homi-
cídio. Quanto a Jesus repetiam: 

— Seja crucificado! Seja crucifi-
cado I!! 

O tumulto e"as vociferações toma-
ram vulto. A voz do procurador não 
podia mais ser ouvida. Ele trazia a 
noite no espírito. Tinha se decidido 
a não condena-lO. Prócula mandara-
lhe uma táboa onde escrevera, sòbrt 
aquele homem: Não entres na ques-
tão deste justo pois num so-
nho, muito sofri por causa dêle. E 
nSo tinha muito tempo, Lívia Cor-
nélia a nobre espôsa de Públio Lên-
tulos, viera pessoalmente procurá-lo, 
implorando clemência. Todavia . . . 
Não podia violentar a vontade po-
pular. Ordenou que lhe trouxessem 
água e com gesto expressivo que 
se fazia entendido por todo o mun-
do, lavou as mãos. Mateus foi o úni-
co evangelista a anotar o expedien-
te. Entretanto, João é quem registra 
o fato que parece explicar a atitude 
do pretor a seguir. £ provável que 
r.âo tendo nada conseguido dele no 
terreno religioso os padres habil-
mente tenham levado a questão pa-
ra o terreno politico. Fizeram Jesus 
passar por faccioso. 

— Se soltas êste, nSo és amigo 
de Cesar: qualquer que se faz Rei 
contradiz a Cesar. (João XIX, 12.) 

Pilatus não ouvira falar do Mes-
sias triunfante que devia livrar os 
judeus da servidão?. Essa Insinua-
ção bastava. Jesus fazia-se passível 
do seu tribunal. Assentou-se pois 
no lugar que os gregos chavam Li-
thostrotos e os hebreus Gabbatha. E 
entregando-o aos sacerdotes para o 
suplício, êle próprio redigiria a le-
genda tríplice. Era à hora sex ta . . . 

(continua no próximo número). 

JESUS GONÇALVES 

algo de anormal em nosso mundo! 
Gritos de horror! Hosanas de alegria! 
Alguém que se estertora, gemebundo, 
nos últimos alentos da agonia... 
A humanidade corre e quer saber : 
Qual será a novidade? Que há de novo? 
— A morte está doente e uai morrer! 
— É notícia que corre pelo povo. 

Morrer a morte!? O monstro matador!? 
É êsse fantasma milenar, que mata 

o sôpro da esperança, a luz do amôr 
| nos corações medrosos que maltrata? 

Quem terá sido, qual David ousado, 
de ânimo sereno e de braço forte, 
que em lance emocional, tão arriscado, 
ferisse assim da morte a própria Mortt? 

E vozes cristalinas do Infinito 
respondem á total cur ios idade : 

í — Q u e m t e m êsse poder, poder bendito 
f que vence a morte chama-se: Verdade! 

Feriu a golpe de bom senso e amor, 
na luta da razão, sem fanatismo. 
A arma sem igual do vencedor 
é uma luz que se chama Espiritismo! 

E d u c a n d á r i o « P E S T A L O Z Z I » 

P o n t o s © C o n t o s 
Novo livro do Irmão X, psico-

grafado por Francisco C. Xavier. 
Preço: broch., 20,00—Ene. 30,00. 
Pedidos á Livr. de «A Nova Era» 

Caixa Postal, 65 — Franca 

(Ao Ilustre confrade Dr. Tomai 
Novelino • ao* demalB Direto-

res desta Cata de Inítruçio, 
no dia de aua brilhante e 

festiva InauguraçSo). 

Hoje, que êsse Colégio se inaugura, 
2'or entre as bênçãos da suprema 

[altura, 
Hum ambiente de luz e da instru-

Venho trazer nêsse ato 'memorOwel, 
O \neu abraço fraterno e amorãvel, 
Ao Novelino cheio de emoção, 
Para ovação da luz e da verdade, 
Assiste agora, ufana, a cristandade, 
O rebrilho festivo, inaugural. 
Dessa Casa de Ensino extasiante, 
Que vem guiar em rasgo exube-

frante 
Os homens para o ensino cultural 
Salve Colégio, emblema de ventura. 
Que se traduz em cândida ternura, 
Em aslro de pureza e de equidade, 
Que ilumina e conduz o sêr hu-

Imano 
Pela estrada feliz sem desengano, 
Num progredir de luz e castidade. 

Satido, emfim, os nobres diretores 
Por êsse surto heróico e de louvo-

ires, 
Que exalta os seareiros de valor, 
Na lula em pról da imensa huma• 

lnidade, 
Em gesto honroso e de operosida-

de, 
Na santa e eterna Vinha do Se-

(nhor. 

LEONARDO SEVERINO 
Franca, 22/7/1951. 

Depois de ler êste 
jornal, reenderece-o a 
um seu confrade ou 
amigo. Propaga-se a 
Doutrina também por 
êsse meio. 

Allan Kardec 
Br. — Ene. 

O Livro dos Espíritos 16,oo 26,oo 
O Livro dos Médiuns 15,oo 25,oo 
O Evangelho Seg. o 

Espiritismo 14,oo 24,oo 
O Céu e o Inferno 20,oo 30,oo 
A Gênese 20,oo 30,oo 
Obras Póstumas 18,oo 28,oo 
O Que é o Espiritismo 8,oo 18,oo 
O Principiante Espirita 8,oo 18,oo 
A Prece 6,oo 16,oo 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina Espirita 12,oo 22,oo 
Cairbar Schutcl 

Conferências Radiofônicas — 22,oo 
Vida e Ato» dos Após- f 

tolos — 30,oo 
A V i d a no O u t r o 

Mundo — 22,oo 
Médiuns e Medi uni-

dade» — lfl.oo 
Interpretação do Apo-

calipse — 5,oo 
Dr. Ignácio Ferreira 

Contos — 15,oo 
Espiritismo e Medicina 12,oo — 
Novos Rumos & Me-

dicina — 50,oo 
Tem RazSo? 40,oo — 

Antonio Zaccaro 
A Presciência 

da Natureza I2^oo — 
José Russo 

Hernnça do Pecado 16,oo -
Adauto d« Oliveira Serra 

As Vidas Sucessivas B,oo — 
Adauto Pontes 

A Existência de Deus 10,oo 20,oo 
Almerindo Martins de Castro 

Ant tnio de Pádua I4*»o 24,oo 
O Martírio dos Suicidas 14,oo 
Rei.*. Príncipes e Im-

ptradores lfcoo 24^>0 
Ernesto Boa ano 

Aniiilsrno ou Espiritismo 2Xoo -
Pen .amento e Vontade lofto 2o,oo 
O« Enigmas da Psico-

mytria 14,oo 24,oo 
Mel ipslquica Humana — 24.oo 
A Crise da Morte 14,oo 24,oo 
Xenoglcssia 15,oo 23,oo 

Livrar ia d "A N O V A E R A f f 
Fenômenos Psíquicos no 
Momento da Morte 2o,oo 3o,oo 

Fernando de Lacerda 
Eça de Queiroz Póstumo 18,yo 28,oo 

Mínimas 
Síntese de O Novo Tes-

tamento 22,oo 
José Anilgó Y Pelllcer 

Roma e o Evangelho 34,oa 
Amadeu Santos 

O Retumbar da Trom-
beta 10,oo 20,oo 

Antonio Luiz Say&o 
Elucidações Evangélicas 34,00 44,oo 

Amoldo 8. Thlago 
Ao Serviço do Mestre — 20*0 

Bezerra de Meneies 
A Loucura Sob Novo 

Prisma 12,00 22,oo 
Leopoldo Machado 

Cientismo e Espiritismo — 18^o 
Francisco Cindido Xavier 

Lázaro Redivivo I8,oo 28*>o 
Luz Acima ^ 25,oo 
A Caminho da Luz 25,oo 
Reportagens de 

Além-Túmulo 18*0 28,oo 
Brasil, Coração do 

Mundo * Pátria do 
O Evangelho 15^o 25^o 
Emmanuel 15,00 25^o 
Boa-Nov» — 25,00 
Crônicas d t Além-Tü-

'®«oo 26,00 
Novas Mensagens 25,oo 
Cartilha da Natureza 25.00 
O Consolador 15.00 25,00 
Nosso Lar 18,.,0 28^ , 
Os Mensageiros J8t0o 
Missionários da Luz 25,00 
Obreiros da Vida 
Eterna 32,oo 
Agenda Cristã 8^>0 18^> 
Libertação 2 0 ^ 30,00 
Voltei 1 4 ^ 24rjo 
Caminho, Verdade 

e Vida 18,00 28,00 
Pâo Nosso 22,oo 32,00 i 
Volta Bocage 10,00 ~ 
Jesus no Lar 14,00 24,00 
Parnaso de Além Túmulo 
(EdíçSo Especial 100,00 U0,oo 
Coletânea do Além — 2o,00 
Cartas do Evangelho 2o,oo 3o^o 
Pontos c Contos 2o,00 3o,00 
No Mundo Maior 2o,oo 3o,00 

Frederico Figner 
Crônicas Espiritas 14,00 24,oo 

M. E. Azambuja 
Um» Nova Ciência 7,00 17,00 

Nogueira de Faria 
O Trabalho doa Morto« — 50,00 

Carlos Imbassahy 
A Margem do Espiri-

tismo i8,oo: 28,00 
William Crookes 

Fatos Espíritas 15roo 25,00 
O Livro de Tobias 5,00 15,oo 

Miguel Tituponi 
O Case Humberto de 

Campos 26,oo 36,0o 
Camiie Flammarion 

Deus na Natureza 25,Oo 33,00 
F. V. Lorenz 

A Voz do Antigo Egito 15^» 25,oo 
Jayme Braga 

Ciência Divina I8.00 28,00 
Leon Denis 

No Invisível 3o,00 4o*o 
Joana D'Arc, Médium 22,00 32,00 
0 Além c a Sobrevivên-

cia do .Sêr 8,oo 18.^» 
Romeu do Amaral Camargo 

De Cá e da Lá 15,00 -
* Vinícius 

Nas Pegadas do Mestre 22,oo 32,00 
I m Torno do Mestre 20,00 36,oo 
Na Seara do Mestre 2o.oo — 

Alexander /.ksakof 
üm CSM de Desmatíria-
1 saçâo 16,00 28,oo 

Julio Abreu Filho 
Erro» Doutrinários 15,oo — 

Osvaldo Melo , 
Epistolai ao» Espírita» 10,00 — 

Carlos Imbassahy e Pedro Granja 
Matéria ou Espírito ? — 3o,oo 

Carlos Imbaasahy 
Esplritlsmo e Loucura 15,00 25,oo 
Religião 2o,00 — 

O. Vale Oweu 
A Vida Além do Veu 15,00 25,00 

Pietro Ubaldi 
A Grande Síntese — lílo.oo 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 2o,00 3o,00 

Pedro Machado >% 
Canções da Imortalidade — 25,00 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza 

O Beijo da Morta 16,00 -
Manoel ArÔo 

O Claustro —25,00 
Camilo Flammarion 

Sonhos Estelares ~ 28,00 
Estela 24,00 34,00 

Abel Gomes 
Pérola« Ocultas lo,oo 2o,00 

Alexandre Dias 
O Mistério das Sombras 6,00 16,00 

Amália Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28,00 38,00 
Antonietto Bourdin 

Entre Dois Mundos 10,00 28,00 
Memórias da Loucura Ifíjoo 28,00 

Antonio Lima 
A Sonâmbula I8,oo -

Bezerra de Menezes 
A Cães Assombrada 2o,00 Jo,oo 

Frandseo Cândido Xavier 
Há Dcrls MU Anos 28,00 38,00 
5o Anos Depois 24** 34/» 
Renúncia 3o,00 4©,oo 
Paulo • Estevfio 35MO 45,e<> 

J. W. Boctilster 
Sinal da Vitória S0.00 — 
O Chanceler de Ferro 32,oo 42^» 
Herculanum 24,00 3 4 ^ 
A Vingança do Judeu 28,00 

Victor Hugo 
Dor Suprema 35,00 45,00 
Do Ceivário ao Infinito 3o,oo 4o,00 

Redenção 22,oo 32,00 
Na Sombra e na Luz 22,00 32,00 
Almas Crucificadas 22,00 32,oo 

Antonio Lima 
Cruzada Redentora 28,oo 38,00 

Fernando Do O 
Apenas uma Sombra de 
Mulher 10,oo — 
E as Vozes Falaram lB,oo 28,oo 
Almas que Voltam 15,oo 2fl,oo 
Marta 15,00 25,00 

A. Wilm 
O Rosário de Coral 14,00 24,oo 

Areolin« Gurji« 
Expiação 16,oo 2Ö,oo 

Codro Pallssy 
Eleonora 25,00 — 

Elias Sauvage 
Mlrêta lí.oo tt.oo 

José Suri nach 
Lidla 10,00 — 
Memórias de Uma Alma Iß,00 28,oo 
Spiritus Maledlctus 14,00 24,00 

J. F. Cola vida 
A Barqueira do Jucar l$,oo ~ 

Literatura Infantil 
Carlos Lomba 

Dldaqut Eapírlt» ».oo l».oo 
t i t f r Calderon 

Ninho Dwlelto 8,00 — 
Francisco Cândido Xa,t«r 

Alvorada Cr i , t i 11.00 22,00 
História da Maricota - So,00 
Mensagem do Pequeno 

Morto - 48,00 
Jardim da In f inda — 10,00 
O Caminho Oculto — »0,00 
Os FUbos do Granda Rei — 28,oo 

U « Dtsla 
C t t ed tmo Espirita — H j » 

Mínimo. 
Os MUagraa da Jesus 4,00 — 

, rhilemon 
Carta» a Mau, Fllhoe 8,00 -

S. Ilcrmlodo 
História da Catalin» — lo.oo 
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O Avarento JOSÉ RUSSO 

Causa-nos admiração, pie-
dade ou repugnância, certos 
Indivíduos se mostrarem tao 
aterrados aos bens do mun-
do, modelando uma existên-
cia inteira devotada & sua 
conquista. 

Maior miséria moral certa-
mente não existirá. O ava-
rento é um ser á parte. Des-
conhece os mais primitivos 
sentimentos de filantropia, 
sentimento inato em tòdas as 
criaturas. 

Só o desejo insano de pos-
suir sempre mais, alimenta 
todo o seu coração de lama. 
O avarento está abaixo dos 
Irracionais; êstes pelo menos 
abandonam a prêsa depois de 
saciados. O avarento 6 insa-
nável , a sua sêde de possuir 
é inlinita, jamais Julga ter 
conquistado o suficiente! 

Sôr abjeto, emasmorrado 
num egoísmo cégo, nenhum 
ideal de beneficência lampe-
ja na s u i alma torpe. 

Desconfiado, abstrato, qun-
si sempre isolado, sem afei 
çSes, sem amigos e sem fa 
mil ia, sofre rudes privaçõeB 
materiais afim de riflo malba-
ratar o seu patrimônio. 

Perseguido pela idéia fixa 
de acumular, ignora o que 
vai pelo mundo, onde milhões 
de criaturas se chocam con-
tinuamente em demanda do 
pSo de cada dia! Receia as 
reuniões, desvia-Be dos tris-
tes pedintes a passos largos, 
qualiflcando-os de ociosos e 
vagabundos, assaltantes lamu-
rlosos á sua bolsa bem pro-
vida. Á sua razão obcecada 
pela avareza, nada significam 
os altos empreendimentos de 
assistência social. 

A caridade em seus múlti-
plos aspectos provoca-lhe o 
riso, n&o concebendo como 
se possa dar dinheiro a al-
guém, sem que êsse alguém 
tenha sacrificado a vida pa-
ra ganhá-lo... 

Atravessa a existência co-
mo o último dos homens, a-
meaihando sofregamente as 
moedas, recontando-as ás ho-
ras mortas no seu tugúrio, & 
luz mortiça de uma candeia, 
segregado do mundo, sepulta-
do vivo, tendo o seu tesouro 
bem junto ao coração... 

No silêncio da noite, quan-
do a natureza espalha o seu 
véu de trevas sôbre os sêres 
e as coisas, ei-lo recurvado 
a exumar o tesouro de sobas 
lages, entregando-se volup-
tuosamente a contagem, 
crescida do produto do dia. 
Longas horas, horas de gôso 
infindo, horas de felicidade 
única, pasea-as o desgraçado, 
olhos acesos, faces macilen-
tas, fato sórdido, mftos des-
carnadas em cujos dedos re-
curvos desilsam as moedas 
louras, testemunhas mudas de 
tanta miséria... Como a ora 
çflo de um crente, repete-se 

iEecçãa cia ïïlacidade EâpOiüa de Qxarica 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

assim diariamente a fâina do 
Infeliz!., . No seu leito de 
farrapos, resona o avarento... 
De quando em vez sacode-o 
um sobresalto, movimento ins-
tintivo de defeza.. . desperta; 
olhar agudo, de lince; penetra 
a escuridão, ouvindo passos 
imaginários.. . 

* • 
4 

Kscravisado ao ouro, es-
quece-BedesI próprio, esque-
cendo-se de Deus que o cha-
mará & responsabilidade da 
vida inútil a si e a todos... E 
quando a morte o separar do 
seu tesouro, a sua alma per-
manecerá a êle argamassada, 
movimentando-se num deses-
pêro inconcebível ao presen 
t i r a distribuição dos seus 
bens. 

Cênas de horror, aflições 
dantescas se passam no além, 
onde o avarento, despojado 
de seus bens, á mingua de 
qualquer eonsôlo moral, sc 
encontra só, rugindo amea-
ças, verdadeiramente pobre, 
á s vezes Implorando a resti-
tuição do seu tesouro em la-
mentos dolorosos. 

Ei-lo a vociferar: «Ladrões, 
miseráveis, dividem os meu6 
bens como se n&o mais me 
pertencessem. Porque n&o me 
fazem justiça? Julgam acaso 
produto de roubo? Não! n&o 
posso viver sem o meu di-
nheiro! Oh! Eu enlouqueço. 
Ajudem-me a esquecer os 
meus bens terrenos, sem o 
que nSo posso me arrepen-
d e r ! Sou um miserável 1» 

Eis as palavras de um espi-
rito que em vida I0ra sórdido 
avarento, confirmando a sen-
tença dc Jesus: 

Onde estiver o teu tesouro 
al es tará o teu coração». 

Situação angustiosa daque-
les que entesouram na ter-
ra, onde os • ladrões roubam, 
a t raça destrói e a ferrugem 
corrompe». 

Aquele que legou tôda a 
existência aos bens do mun-
do, nflo os aproveitando co-
mo meios de progresso espi-
ritual, ao Ingressar á vida 
real constatará o engano co-
metido. Decepções terríveis, 
miséria extrema, não encon-
trando mfio amiga que o am-
pare e conforte na sua an-
gústia imensa! Permanece co-
mo sentinela vigilante a ron-
dar o objeto de tôda a sua 
vida... 

A morte conserva no espi-
rito do avarento a malB alu-
cinante nitidez dos seus bens, 
como a querer torturá-lo com 
a visão panorâmica da sua 
miséria o >ia n&o mais poder 
aeariciá-loi! 

O avarento é uma nódoa 
escura na sociedade. 

CLUBE DO 1.1VRO ESPIRITA... 
O CLUBE sorteou no dia 2» de 

iutho p. p., os seguintes clubistas: 
Luiz Ferreira, Geraldo Pasçpal Le-
mos, Olavo Rodrigues, Jucira Bar-
bosa e Isabel E. Garcia. Nesta mes-
ma ocasião foi distribuída a «Men-
sagem do Mis», 

Durante a semana que marcou a 
inauguração oficial do lEducart-
dúrio Festalozzi» o 'CLUBE' pôs a 
venda 400 livros espíritas com des-
contos de 30 e #0% sendo irndidos 
cerca de quatro mil cruzeiros em 
livros. 

Vai, dèste modo, cumprindo o 
CLUBE o seu lênui: -.V' nhum lar 
espírita sem livro espirita». 

O CLUBE pretende manter expo-
sição e venda permanentes de li-
vros espiritas. Para isso conta com 
a dedicação dos clubistas c dos ju-
ventinos cobradores. 

TOltNElO-DO UTRISÂIIIU E CON-
CURSO DE TEMA... 

,Vo torneio de conhecimentos do 
Evangelho e do «Livro dos Espíri-
tos», promovido vela *MEF», .clas-
sificou-se em 1° lugar a Mocidade 
Espírita •Emmanuel» de Ribeirão 
Preto, cabendo o 2.° prémio <1 Mo-
cidade Espírita de São Sebastião do 

PUraiio. -— 
A melhor resposta ao tinia: *Em 

que baseou o Cristo a sua úbra re-
âenlóraP » foi dada pela jurentina 
Glanette IVttson. da Mocidade Es-
pírita de Sacramento que, assim, 
recebeu o 1.° prémio. Os 2.° e 3.° 
lugares couberam aos juventinos 
Milton Engrdcia e Walter Barbosa, 
respetivamente, da 1 MEF». 

TARDES DO MOÇO ESPIRITA... 
A 'MEF*, aproveitando a visito 

de várias Mocidades Espiritas por 
ocasião da inauguração do *Pesta-
lozzi» promoveu, nas tardes de í!8 a 
29 de julho, duas reuniões destina-
das aos mocos, constando de tor-
neios doutrinários, havendo, ainda, 
interessantes números de arte ofe-
recidos pelos visitantes destacando-
se a palestra, na tarde de 28, do 
confrade Roberto Previdelo que fa-
lou das responsabilidades dos mo-
ços espíritas nos diversos setores da 
Doutrina, adverlindo-nos que «o 
momento não ê de verbosidade 
inútil mas de trabalho e sacrifícios 

PIETRO UBALDI EM FRANCA. 
Em Setembro próximo estará em 

Franca o autor de 'A Grande Sin-

tese» que realizará duas ou Ires con-
ferências em nossa cidade. 

VISITAS... 
Estiveram em visita às institui-

ções espiritas locais as senhoritas 
Nair de Moura e Amélia Anhaia, 
ambas do quadro diretivo da Mo-
cidade Espírita •Bosque- Vila Ma-
riana» e do Departamento Juvenil 
da União Social Espirita. 
. A iMEF» ofereceu às queridas vi-

sitantes uma reunião festiva que 
teve lugar na casa do nosso dire-
tor de propaganda, Olavo Rodri-
gues. 

Daqui, Nair eAmelinha seguiram 
riimq a Uberaba, Belo Horizonte e 
Pedro Leopoldo, numa excursão de 
visita a irmãos de Causa e ao nos-
so querido Chico Xavier. 

A *MEF> deixa aqui testemunha-
da sua gratidão ás queridas irmãs, 
augurando-lhes multa PAZ E ALE-
GRIA. 

— o O o — 
O TEATRO DA tMEF» ... 

estará, possivelmente em Setem-
bro, em Sacramentro-aterra que-
rida de Eurípedes Barsanulfo — 
para apresentação de *Ll'Z E TRE-
VAS», comedia em três dtos, de Co-
rinu Novelino. 

ião e 
O que se faz preciso, em 

vossa época, é estabelecer a 
diferença eutre religiSo e re-
ligiões. 

A religião é o sentimento 
divino que prende o homem 
ao Criador. As religiões B&O 
organisaçües dos homens, fa-
líveis e imperfeitas como 
êles próprios; dignas de todo 
o acatamento pelo sôpro de 
inspiração superior que as 
tez surgir, s&o como gotas de 
orvalho celeste, misturadas 
com os elemento» da terra 
em que caíram. Muitas delas, 
porém, estão desviadas do 
bom caminho pelo lnterêsse 
criminoso e pela ambiç&o la-
mentável dos seus exposito-
res; mas. a verdae, um dia, 
brilhará para todos, sem ne-
cessitar da cooperaç&o de 
nenhum homem. 

(do livro «Dissertações 
Mediúnicas», de Emmanuel) 

LEITOR amcVo EDUCAN-
DARIO «EURÍPEDES» precisa 
do teu óbulo para realizar seu 
programa de educação e assis-
tência a crianças órfâs e desam-
paradas. AJTJDA-0 que o céu 
te ajudará! Campinas, Est. Sâo 
Paulo, rua Irmã Serafina, 674. 
Caixa Postal, 687. 

Aos nossos assinantes e representantes 
Publicamos esta nota para 

levarmos ao conhecimento 
de nossos presados assinan-
tes e representantes, bem co-
mo a todos os conlrades em 
gerai, que a pi.rtir de l .o de 
Agosto do corrente auo o pre-
ço anual das novas assinatu-
ras dêste Jornal será de Cr.$... 
30,00. Embora muito contra 
a nossa vontade, fomos obri-
gados a tomar essa resolução 
devido exclusivamente ao al-
to custo atual do papel, do 
material de impressão e da 
máo de obra. 

De há muito viuhamos lu-
tando com sérias dificuldades 
financeiras na publicação des-
ta folha, sem contudo nos .a -
balançarmos a majorar-lhe~o 
preço das assinaturas. 

No entanto, n&o podemos 
continuar por mais tempo nes-
sa difícil situação, pois, como 
cremos ser do couhecimento 
de nossos confrades, o Jor-
nal vem se editando sob a 
responsabilidade e a expen-
sas da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», Instituição essa que 
não pôde e não deve ser one-
rada com outros compromis-
sos além da grande respon-
sabilidade que tem junto ao 
seu elevado número de doen-

A ComissSo Pró Visita Pietro 
Ubaldi ao Brasil, depois de acertar 
o programa do sua estada entre nós, 
escolheu nossa cidade também para 
tomar parte nesse acontecimento. E 
assim a Comissfio de Franca já en-
trou em entendimento com os ele-
mentos de Sâo Paulo e tudo está 
assentado, atinai, para a vinda do 
Autor de -A GRANDE SÍNTESE, á 
nossa cidade. Eis o texto da carta 
que recebemos e divulgamô-io para 
os interessados que queiram colabo-
rar conosco no referido movimento: 

S. Paulo, 26 de julho de 1991 
Sr. Agnelo Morato — Franca —• E. 
S. Paulo 

Prezado confrade : Turnos a gra-
ta aatisíaçfio dc comunicar o essa 
Comissão local, que o Prof. Pietro 
Ubaldi chefiou ao Brasil, a 22 do 
corrente môs, achando-se.atualmen-
te em Campos, Est. do Rio de Janei-

ro, donde partirá com dtsUno a esta 
Capital no próximo dia 30. Ao en-
sejo, avlsamos-lhe que a visita de 
Ubaldi a essa cidade ser i feita no 
dia 12 dc setembro, al permanecen-
do até 16. dado que de il a 11 foi 
cedido a Ribeirfio Preto. 

Sendo sò o que se nos oferece pa» 
ra o momento, com votos de Paz e 
Unifio em Jesus, subscrevemo-nos. 
Cordia lmente^:» ComissSo Pro Vi-
sita Pietro Ubaldi — (6) Comandan-
te Edgard Arrnond — Presidente 

Na oportunidade d e s t a noticia, 
queremos avisar a todos oa confra-
des da regifio e dei cidades etreun-
vlsinhas, que desejem conhecer 
ouvir conferências do Ínclito filóso-
fo italiano, que au i estada em nos-
sa cidade Berâ apenas de 4 dias. As 
cidades a serem visitadas no Inte-
rior do Brasil s&o as seguintes, con-

tes mentais pobres. Esclare-
cemos, portanto, que aB as-
sinaturas já (iniciadas conti-
nuarão ainda a razão de Cr.l. 
20,00 por ano até a data de 
seus vencimentos, passando, 
depois dos respetivos ven-
cimentos, a serem cobrados 
Cr.l 30,00. 

Em vista do acima expos-
to, esperamos a boa compre-
ensão de nossos assinantes 
e amigos e que nos relevem 
o justificado aumento de Cr.l.. 
10,00 no preço das assinatu-
ras do Jornal, o que repre-
sentará para a existência e 
continuaç&o do mesmo, valio-
síssima cooperaç&o e auxilio. 

Sem êsse necessário e Jus-
to aumento quasi nos vería-
mos na contingência de parar 
com as nossas edições, com 
o que de maneira alguma po-
deríamos concordar, pois B&O 
grandes e muitíssimos sérios 
os compromissos que temos 
perante a Doutrina que nos 
propomos a defender e difun-
dir. ABsim pois, certos do au-
xilio de todos os confrades 
que bondosamente sempre nos 
distinguiram com valiosa co-
operação, agradecemos pe-
la boa acolhida a essa nossa 
justa decisão, rogando ao Al-
tíssimo lbes retribua em bên-
çãos de muita paz e progres-
so. 
NOTA: — Aos nossos estima-

dos representantes avi-
samos que daremos pron-
tamente esclarecimentos 
sôbre qualquér dúvida 
que a nota acima poisa 
originar. 

«NAO pronuncie más pala-
vras contra o deserto. 
Auxilie a cavar um poço 
sob a areia escaldante. 

André Luiz 

forme calendário oferecido a nós 
pela ComissSo Central de S. Paulo : 
C ampinas, Bauru, Sorocaba, Arara-
q jara , Ribeirfio Preto e Franca. 

LEITOR AMIGOS a Casa do S . júde « A L L A N K A R D E C » , do Franca, abriga, permanentemente, cerca de 2 0 0 
enfermos mentais, na sua maioria, reconhecidamente pobres. A judo -a na manutenção o no tratamento dos 
mesmos , enviando seu valioso auxilio, o qual possibilitará, muitas vezes ainda, a cura o o rotôrno * família • 

à sociedade, de elementos prestativos. 


